
Terça - feira, 24 de Agosto de 1943, 

neste teatro : 

A PRESENTAR[ MO A 

Pa o -a • ontca questra e 

com o con rso da Bdnda da Força Publ1ca, num 

GRAN)t FESllVAl TSCHAIKOWSKY 

sob a regencld do gr nd rege t pd n 10 

e atuando como solista o ex1m1o Pianista 

F TZ JA 
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524.0 SARAU 

T e a t r o 

Municipal 

TE.RÇA-FEIRA, 
24 DE AGOSTO DE 1943 

As 21 horas 

A PRESENT AÇAO DA 

Ürquestra Sinfonica de São Paulo 

com o concurso da Banda da Força Publica 1 num 

GRANDE FESTIVAL TSCHAIKOWSKY 

sob a regencia do grande regente patricia 

ELEAZAR DE CARVALHO 
e atuando como solista o exímio pianista 

FRITZ JANK 
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tprograma 

1.n P :\H T b 

4.a s r~ F() j. TI A 

a) Jndunlc soslenulo nzudel'olu 
h) Jndunlc in nzudo di cun~one 
c) Scher:.o pi:.:.icutn 
d) .11/effi'O ('On j'uoco - Fina/e. 

Ih· toda a eJ...lPnsn obrn dt• Tschaik'>\.YSkY, a 4.a Sin-
foniH t' a púgina n1ai~ l ipic:tnH·ntc 1ussa. , 

Os seus hiúgrafos consideran1-na ~t e .. ·tcrior~s '!'à(> da 
grande saudade que o i nspi rad o tllll ~i co ~enti n nc J ~l terra 
nata], pois foi c<;críla durante ê:l sua pcnnanc..-.nci:l nJ Su ss:t. 

O 1. 0 tnovjn1cnlo, undunlc c;osfcnulo nzoderulo. inicia-se 
por un1a larga t' po1nposa introdução, exposta p{llo~ lne­
lHis. Segue1n-se YHrios e P]oquentes Jnoti,os, qul' o 111e"iire 

e n l r e hl ~-o n c o 111 a s u n r e c o n h e c i da h a h i li d a d e. 
() 2. 0 Jll<)\<nH•nto, ruulunle in 1nodo di cruz:one, é tcr­

n o , q u as i a n g t.' L c o . O t f..-.111 a p r i n c i p a ~ , d l' ~ u a Y í s s ilu a 1 i n h a 
Jllelúdica, é lllll H frÚSl' de no{ayeJ ]irÍSlllO. 

~ ' o 3 . 0 nH )\ < n H • n l o s c h e r= o p i ::::i c u I u, o 111 ú s i c o f a z l r '1 -
halhar todo· os inslt dl1H'nlo~ de corda <'I 1naneira da~ u­
gestivê:t~ baiah1ikas in~trunl(>nlo popular rus~o. 

O 4. 0 111 o v~ 111 l' n t o, a 11 e {f r o c o n tu o c o, é n HH' c i a 1 e 1 e 111-

hra as fan1os'-~s 1narc h as russ~ls. 
O /inale é un1a recapitulaçiio de todos n1otiYo., tenni­

nando a SinfcnLl p(nnposatnenle. 

CO~CEHTO 
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2.<1 P A H 1' E 

1, El\I SI BE:\10 L ~~E~ OH 

.tllegro con spiritu 
~1ndunlino 
.ll/ey/"0 ('011 /tlOCO 

Entre as obrn~ de Tschaik<nYsky êsle Concerto ocupa 
n1n Jugar de deslaque. O aulor dedicou-o a 1 '~'icolas Hu­
b j nst e in, fan1 os o p i <l n i s La, seu con l etnporan o. O grnndc 
artista, porén1, HO envez de sentir-se lisonieaclo. recrinli­
nou Tschaiko\Ysk~· })Or ter dado ú publicidade un1a obra 
qnc lhe era dedicada, sen1 a sua préYia revisão. O nlúsi­
co jn. tanu.•nte ofendido, retira n dedicatória tran-,feri n­
clo-a a Hans Bulo\\~ céh,hre chefe de orquestra, o nuus 
fnn1oso na época. 

O destino, enlrt•Utnto, é caprichoso. Anos depoi 1 .. i-
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colas Huhin.slein fazia estrondar a~ salas de concertos de 
Paris, executando o trabalho ele TschnikO\YSkY. 

O 1.0 nlo\~inH.·nto tcnt injcio por grandiosa jntrodução, 
cujo 1nolivo é de excepcional elc.;gancia e fluidc..)z. Segue-se 

o pri1nciro tc1na, a.egrc c espirituoso, que se dPsdohra e1n 
:ugeslivas variaç<"">es. En1 sc..·guida surge o .segundo le1na. 
nutis in1port~1nle que o precedente..· c que cncabeçarú o JllO­

,·iinen lo. 
Dcsdobranic..·ntos succssi vos, ligações feli('íssin1as, <;CU­

do d · n ·>tar un1a gigantesca ''cadcnza' ou vassagent de 
fantazia do piano. Cn1<t púgina Jnagistrnl, en1 sutna. 

O 2. 0 n1ovin1cnlo, bunben1 fonnado por dois len1as, 
estabc..,lece un1 forte contrnsl<> con1 o prin1eiro, pois ú gran­
de cloquc..">ncia de u1n_, su ede a graça pastoril c sunve elo 
chtlro. 

O 3. 0 Hl ')Yilncnlo, que sú possue un1 tenut, é prece­
dido d ~) ligeira introdLJçào que C('dc lugar ao assunto prin­
cipal, cn1 fonna de Hrundó" \ e que lc1nbra tuna dansa sel­
\Tagc 111 das '' s t epp c..·s" russas. 

Cn1H série <le ('Onlhinaç<)es entre o piano e a orqur.­
tra prepara o final, LrPJnetHla explosão do lcn1a prlncl­
pal, e1nitido por todos os inslruincnl ' >S. 

:~.a P A H TE 

OCYEHTCHE 1H12. 

( C o 111 a g e n t i 1 c o 1 a b o ração cl a l3 u n da da F orça P ú b li c 1l) 

A Ouvcrture 1R12, foi e"ierila por enc<nnenda do Czcl.r. 
a-fin1-de con1en1orar e1n espelúeu io público e de grande inl­
ponência, o fnt cass ~ > da célebre invasão do~ eÀércitos d~ 
X a p o 1 e à o. E' a 111 a i s v o p u 1 a r, e q n i <; ú, a n uti s v j b r a n 1 c 
o h r a d o i n s p i r a do T s c h a i k o \Y s k y, c..· s u a ex e cu ç ü o d e n c o r­
do con1 n purtitura original. é vc.·rdadcir~uncnle en1polgan­
t e p o r q u e r t q u c.., r . < t1 c.'· n1 d a O r q u e s l r a , UI li a B a n c1 a d e :\I ú­
sica ('Onlplcta e 1nais fanfarras, sinos, canhões etc. 

Inicia-<-ie por unta frase.., triste..' e profunda, lançada pe­
los vioJoncC'los, haseét<1a no hino Itnperial Hus~ o. Os ean­
t os r c J i g i o~ os d o p o \·o russo, o hnn e n to d as 1 n ü e s e das e~­

posa~, que Yictnl seus entes queridos partiren1 para úrdu a 
CéUll pan h a. o a VêU1 ~·o dos <.':\.é r c i tos fran c(·se~, rep r e e n ta do 
pelos prin1eiro~ co1npassos da ~lar c..·lheza, o desenfreado 
galopar da hc..,r<'>ica cavalaria russa, o fracas ·o da tcnlati­
\'a, a tétrica retirada dos rc los doc., voderoso~ exércitos 
de Xapoleão e finahnente o deJírio e a alegria do poYo 
1nosrovita. festejando a Yilória con1 repiques de sinos, sal­
vas de canhôes ~ tudo isso é nlaravilhosHnlentc narrado nas 
vibrante~ púgina do ilnortal n1ú ico. 
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